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RESUMO

ABSTRACT

Introgression of dry bean cultivar G2333 resistance to the pathotype 2047 of Colletotrichum
lindemuthianum into the line CNFC 9563

Genetic resistance is important to obtain dry bean cultivars resistant to anthracnose. The resistance of the donor
parent cultivar G2333 (Colorado de Teopisca) of dry bean (Phaseolus vulgaris) was transferred to the recurrent parent
line CNFC 9563, using backcrossing. The lines LM 204300037, LM 204300041 and LM 204300042 with carioca type grain
quality were obtained, showing excellent agronomic characteristics and resistance to the pathotype 2047 of C.
lindemuthianum.
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Introgressão da resistência do cultivar g2333 ao patótipo 2047 de
Colletotrichum lindemuthianum na linhagem cNFC 9563

A resistência genética é considerada importante alternativa para a obtenção de cultivares de feijoeiro comum
resistentes à antracnose. Utilizando o método de retrocruzamento, foi transferida a resistência do cultivar de feijoeiro
comum (Phaseolus vulgaris) G2333 (Colorado de Teopisca), genitor doador, para a linhagem CNFC 9563, genitor
recorrente. Foram obtidas as linhagens LM 204300037, LM 204300041 e LM 204300042 com tipo de grão carioca, ótimas
características agronômicas e resistentes ao patótipo 2047 de Colletotrichum lindemuthianum.
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INTRODUÇÃO
A antracnose (Colletotrichum lindemuthianum) é uma

das doenças de maior importância da cultura do feijoeiro
comum, especialmente em localidades com temperaturas
moderadas a frias e alta umidade relativa do ar. As perdas
ocasionadas por essa doença podem chegar a 100%, quan-
do são semeadas sementes infectadas. Dentro das estra-
tégias do manejo integrado de doenças, a resistência ge-
nética é considerada importante alternativa, de fácil ado-
ção pelos agricultores, por ser ecologicamente segura,
diminuindo, ou até mesmo evitando, o uso indiscriminado
de defensivos agrícolas.

O melhoramento do feijoeiro para resistência à
antracnose é dificultado pela variabilidade fisiológica apre-
sentada pelo patógeno (Rava et al., 1993; Rava et al.,
1994; Andrade et al., 1999). Entretanto, nos últimos anos
foram atingidos consideráveis progressos na obtenção
de linhagens com resistência à antracnose (Rava et al.,
1992; Rava et al., 1996; Andrade et al., 1998; Costa et al.,
1998; Costa et al., 1999). O uso de cultivares resistentes é
considerado uma das mais viáveis opções para o controle
da antracnose em pequenas lavouras (Vieira, 1983; Sing
et al., 1992). Entretanto, a variabilidade patogênica do C.
lindemuthianum resulta em dificuldade para os melhoris-
tas. Segundo Rava et al. (1994), o conhecimento da
frequência, da distribuição dos patótipos ocorrentes nas
regiões produtoras e a piramidação dos diferentes genes
e alelos de resistência resultarão na obtenção de cultiva-
res com resistência mais duradoura.

Schwartz et al. (1982) determinaram a resistência do
cultivar G2333, em condições de casa de vegetação, a to-
dos os isolados provenientes de Popayán, Colômbia, à
raça alfa Brasil, à raça C236 da Guatemala e às raças kappa,
iota e lambda da Europa. A linhagem G2333 apresentou
resistência a todos os isolados de C. lindemuthianum
coletados em várias regiões produtoras de feijão do Bra-
sil (Rava et al., 1994); entretanto, neste trabalho não foi
usado o patótipo 2047.

Young & Kelly (1996), em isolinhas derivadas da
G2333, determinaram que a mesma é portadora de um
terceiro gene (Co-5) em adição aos dois determinados,
para os quais não foi dado símbolo por Pastor-Corrales
& Erazo (1994). Posteriormente, Young et al. (1998) de-
terminaram que o cultivar G2333 possui três genes inde-
pendentes de resistência, Mesoamericano Co-42, que é
um alelo do gene Co-4 presente no cultivar TO e descri-
to por Fouilloux (1976); Co-5; e um tentativamente, de-
signado como Co-7.

Marcial et al. (1995) testaram acessos do banco de
germoplasma do CIAT, em condições de campo e contro-
lados. Foram usados isolados de C. lindemuthianum pro-
venientes da América Central e da região Andina da Améri-

ca do Sul. O cultivar G2333 apresentou reação de resis-
tência, sendo considerado pelos autores importante fon-
te de resistência. Arruda et al. (2001) observaram que os
cultivares G2333 e SEL 1308 foram resistentes a 13
patótipos de C. lindemuthianum, inclusive ao 2047. O
cultivar SEL 1308 é derivado do G2333. Silva & Santos
(2001) relatam a resistência do G2333 a todos os patótipos
identificados no Brasil e Thomazella et al. (2002) a nove
ocorrentes no Estado do Paraná. Oliveira et al. (2003) de-
terminaram que a G2333 foi resistente a nove patótipos
provenientes de regiões produtoras de feijoeiro comum
do Brasil. Arruda et al. (2001) ressaltam a importância do
cultivar G2333, possuidor dos genes Co-42 e Co-5, que
conferem amplo espectro de resistência aos patótipos de
C. lindemuthianum ocorrentes no Brasil, como fonte de
resistência utilizada em programas de melhoramento que
têm como objetivo a resistência à antracnose.

Utilizando marcadores RAPD para acelerar a recupe-
ração dos genótipos desejáveis em programa de melhora-
mento, Hagivara et al. (2001) selecionaram plantas resis-
tentes ao patótipo 2047 de C. lindemuthianum em popu-
lações RC1, RC2 e RC3 cujo genitor resistente foi o cultivar
G2333.

No melhoramento de plantas visando à resistência a
patógenos, as fontes de alelos de resistência à antracnose
são geralmente linhagens mal-adaptadas, de forma que o
emprego do método de retrocruzamento é bastante utili-
zado à medida que recupera uma proporção adequada de
alelos favoráveis nas linhagens, acrescidas do alelo de
interesse (Santos et al., 2001). O retrocruzamento é utiliza-
do para transferir características de alta herdabilidade,
como é o caso dos alelos para resistência à antracnose
para linhagens com características agronômicas desejá-
veis e para cultivares recomendados que apresentem
suscetibilidade à referida doença. O método utiliza repeti-
dos cruzamentos da linhagem/cultivar adaptada e das pro-
gênies híbridas (genitor recorrente) com o genótipo pos-
suidor do alelo de resistência (genitor doador). O objeti-
vo deste trabalho foi a transferência da resistência ao
patótipo 2047 de Colletotrichum lindemuthianum do cul-
tivar de feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris) G2333
(Colorado de Teopisca, PI 311998), genitor doador, para a
linhagem CNFC 9563, genitor recorrente.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido na Fazenda Capivara, sede

da Embrapa Arroz e Feijão, Município de Santo Antônio
de Goiás, GO. Foi utilizado o método de retrocruzamento,
em que os genitores selecionados visaram à complemen-
taridade de resistência à antracnose do cultivar G2333
(genitor doador), com as características agronômicas fa-
voráveis da linhagem CNFC 9563 (genitor recorrente).
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O G2333 é um cultivar mesoamericano, possui hábito
indeterminado, grão vermelho semibrilhante, tamanho
pequeno (massa de 100 grãos menor que 25 g) e resistên-
cia aos patótipos de C. lindemuthianum já descritos no
Brasil. Esse cultivar não possui as características agronô-
micas desejadas para cultivo no Brasil.

A linhagem CNFC 9563, do grupo carioca, proveni-
ente do programa de melhoramento da Embrapa Arroz e
Feijão, reúne as boas qualidades de tipo de grão co-
mercial, massa de 100 grãos entre 22 e 24 g, com as
qualidades agronômicas de produtividade e arquitetu-
ra de planta.

Todas as atividades de cruzamentos e retrocruzamen-
tos foram realizadas em casa telada com sistema de refri-
geração por nebulização. Foram realizados os cruzamen-
tos simples, e as plantas da população na geração F1 fo-
ram retrocruzadas com a linhagem CNFC 9563, obtendo-
se a população na geração F1RC1. Para a realização do
segundo retrocruzamento, as sementes da população na
geração F1RC1 foram semeadas em vaso (cinco sementes
por vaso), em condições de casa telada. No estádio V3,
quando as plantas apresentavam a primeira folha
trifoliolada completamente expandida, elas foram inocula-
das com uma suspensão de 1,2 x 106 conídios/mL do
patótipo 2047 de C. lindemuthianum, segundo método
descrito por Rava et al. (1994). Dez dias após a inoculação,
foram eliminadas as plantas que apresentavam intensida-
de de sintomas superior ao grau 4, utilizando-se uma es-
cala de 9 graus (Rava et al., 1993), sendo 1 = ausência de
sintomas e 9 = plantas mortas ou próximas ao colapso. As
plantas resistentes remanescentes foram retrocruzadas
com a linhagem CNFC 9563.

As populações nas gerações F1RC2 e F2RC2 foram
multiplicadas em vaso em casa telada. As populações
nas gerações de F3RC2 a F5RC2 foram semeadas no cam-
po em seis linhas de 5 m (0,50 m entre linhas e 10 semen-
tes por metro), intercalando-se a cada duas linhas o cul-
tivar CNF 10 suscetível à antracnose para servir de
indicativo da ocorrência do patógeno. O método de
inoculação e avaliação foi o mesmo descrito anterior-
mente. Nas plantas resistentes remanescentes, foi colhi-
da uma vagem por planta para reconstituir a população
da geração seguinte. Na geração F5RC2, após a elimina-
ção das plantas suscetíveis, foi realizada a colheita indi-
vidual das plantas resistentes, sendo obtidas famílias
na geração F6RC2 (linhagens).

Essas linhagens foram testadas para o patótipo 2047
em canteiros de 15 x 1,5 m, onde foram semeadas 10 se-
mentes de cada linhagem em linhas de 0,7 m, distancia-
das de 0,2 m, intercalando-se a cada duas famílias uma
linha da testemunha suscetível CNF 010 e da linhagem
CNFC 9563. Na inoculação foi utilizada uma suspensão
de esporos de C. lindemuthianum ajustada para 1,2 x 106

conídios mL-1, a qual foi aplicada nas plantas com um
pulverizador costal manual. A seguir, os canteiros foram
cobertos com um plástico durante 12 horas, com a finali-
dade de se obter a umidade relativa do ar próxima de
100%. Os sintomas foram avaliados 10 dias após a
inoculação, utilizando-se do mesmo método descrito
anteriormente. Em condições de campo, para avaliação
das características agronômicas, arquitetura, altura da
extremidade das primeiras vagens ao solo e ângulo de
inserção das ramificações, as linhagens foram semeadas
em parcelas com três linhas de três metros de compri-
mento, com espaçamento de 0,50 cm entre linhas e 12
plantas por metro linear. Nas extremidades e intercala-
das entre as parcelas foram semeadas parcelas da linha-
gem CNFC 9563. Após colheita, as linhagens foram ava-
liadas para o tipo de grão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após as etapas de seleção nas populações foram

obtidas 20 famílias (linhagens) na geração F6RC2. Des-
sas, 16 linhagens apresentaram reação uniforme de re-
sistência ao patótipo 2047. Posteriormente, essas linha-
gens foram avaliadas no campo para arquitetura, altura
da extremidade das primeiras vagens ao solo e ângulo
de inserção das ramificações, sempre em comparação
com a linhagem recorrente CNFC 9563, sendo seleciona-
das as linhagens LM 204300037, LM 204300041 e LM
204300042, por apresentarem maior semelhança com a
linhagem recorrente CNFC 9563 quanto às característi-
cas agronômicas avaliadas e tipo de grão carioca. As
demais linhagens não apresentavam boas característi-
cas agronômicas e bom tipo de grão comercial, fato já
esperado, considerando-se que o genitor doador (culti-
var G2333) é deficiente nesses aspectos. Essas linha-
gens deverão ser usadas como genitores no programa
de melhoramento desenvolvido pela Embrapa Arroz e
Feijão, pois elas já estão sendo avaliadas nos ensaios
preliminares de rendimento.

CONCLUSÕES
A obtenção de cultivares com ampla resistência do

G2333 para a totalidade das raças já determinadas será de
grande valia para os produtores. Foi constatado que dois
retrocruzamentos foram suficientes para transferir os alelos
de resistência à antracnose do cultivar G2333 para linha-
gens derivadas da CNFC 9563.
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